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No dia 29 de março de 2017 a Associação Internacional de 

Constitucionalismo, Transnacionalidade e Sustentabilidade realizou na 

Universidade do Vale do Itajaí, na cidade de Itajaí-SC, o 4º Seminário 

Internacional de Democracia e Constitucionalismo: Novos Desafios na 

Era da Globalização, sendo estes Anais a publicação do compilado do 

conteúdo apresentado e debatido no evento pelos dois Grupos de Trabalho: a) 

Direito, Democracia e Constitucionalismo; b) Direito, Globalização e 

Transnacionalidade. 

Com o tema do “Direito, Democracia e Constitucionalismo” estimulou-se a 

pensar criticamente a democracia e a identificar os motivos da crise do 

constitucionalismo para se compreender se as soluções de problemáticas 

contemporâneas, que vão desde o meio ambiente até as migrações, estão 

dentro ou fora do circuito democrático do constitucionalismo, e se são 

abordadas mediante procedimentos e órgãos com legitimidade democrática. 

Com o tema “Direito, Globalização e Transnacionalidade” faz-se uma 

nova abordagem metodológica a categorias constitucionais, a exemplo de 

democracia, soberania e representação, mas também para entender sobre a 

possibilidade de uma governance comum entre os Estados e na adoção de 

políticas comuns, aperfeiçoando o pensamento jurídico na compreensão de 

redes institucionais múltiplas e interativas na solução de demandas 

transnacionais. 

Depois da fase de integração dos mercados que é propiciada pelo avanço 

da globalização econômica, atualmente a ciência jurídica deve entender os 

desdobramentos institucionais e jurídicos resultantes, pois o contexto mais 

complexo e policêntrico do séc. XXI exige um redimensionamento da ciência 

jurídica para responder às novas demandas do atual milênio. 

Assim, estes Anais reúnem o produto intelectual de um evento que 

norteou os debates na busca de solução ao desafio atualmente vivenciado pelo 

sistema jurídico, que deve completar o próprio movimento de transição dos 

pilares institucionais do Estado de Direito de base liberal-clássica, do qual 

resultam o princípio da soberania, a ideia de Constituição e a separação dos 

poderes, com a titularidade do processo legislativo cabendo a um parlamento 



nacional, para uma nova engenharia jurídico-política que é exigida pela 

realidade da globalização, e que impele à compreensão do direito 

transnacional. 

Deste modo, gradualmente o direito pensado dentro de um sistema em 

geral fechado, hierárquico e positivado de normas de conduta promulgadas na 

regência de uma soberania nacional, é enfrentado gradualmente por um direito 

dentro da organização de uma sociedade em “rede”, com diversas cadeias 

normativas, com diversidade de fontes e provisoriedade de estruturas 

normativas. 

Assim, o jurista contemporâneo é chamado a refletir sobre a perda de 

organicidade do sistema jurídico, sobre um constitucionalismo ineficaz, com 

maior desequilíbrio entre os poderes (a exemplo da atual desneutralização 

política do juiz e repolitização do Judiciário), que implicam em rupturas 

institucionais nas estruturas jurídicas e políticas vinculadas ao Estado Liberal e 

ao Estado Social. Ademais, uma sociedade pantécnica reproduz a separação 

entre ethos e nómos, ética e política, liberdade e responsabilidade, criando 

uma crise axiológica que impõe reflexões críticas acadêmicas. 

O evento teve como resultado a consolidação da cooperação acadêmica 

e o intercâmbio internacional entre a Universidade do Vale do Itajaí (Brasil), a 

Università degli Studi di Perugia (Itália) e a Universidad de Alicante (Espanha), 

bem como a participação de diversos pesquisadores de Programas de Pós-

graduação de diferentes unidades federativas do Brasil. 

O evento foi promovido contando com o apoio do Programa de Apoio a 

Eventos no País (PAEP)/CAPES, no âmbito do Edital n. 21/2016, mediante 

Proposta 635982, com envolvimento de pesquisadores, docentes e discentes 

de programas de pós-graduação. 
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